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Continuam em todo o País as ho-
menagens à memória do fundador da 
Nova República. Desde ontem, o lu-
xuoso auditório do Ministério da 
Justiça, em Brasília, charna-se "Tara 
credo de Almeida Neves", como 
Consta de portaria assinada pelo mi-
nistro Fernando Lyra. Em Natal, o 
deputado estadual Jota Belmont 
(PMDB) propôs que o hospital que 
está sendo construído pelo governo 
do Rio Grande do Norte na cidade de 
Mossoró tam bém leve o nome do pre-
sidente morto. 

A Federação do Comércio do Es-
tado de São Paulo prestou sua home-
nagem póstuma em reunião plená-
ria, na qual seu diretor, o empresário 
Franco Calo, assinalou; "Tancreclo, 
sem ter vestido a faixa presidencial a 
não ser após a morte, recebeu a ho-
menagem do povo como se tivesse 
sido seu maior presidente. Vivo, te-
ríamos recebido a cada dia sua or-
dem, seu estimulo. Morto, compete-
nos adivinhar qual teria sido sua op-
ção e segui-la pois se o reconhecemos 
como guia, cumpre-nos agora acata-
lo além aa vida". Ressaltando que 
ficaram as diretrizes esboçadas por 
'I'ancredo, o empresário conclui u: 
"Descanse em paz, senhor presiden-
te, e receba dos seus herdeiros a pro-
messa de que a semente lançada por 
sua mão o vento não a levará". , 

A Prefeitura e a Câmara Munici-
pal de Sanfofi, unem-se hoje para a 
celebração da missa de sétimo dia, 
mareada para as 9 horas ;  na catedral 
da cidade. Os fiéis de Cubatão rema-
ram ontem pela alma de Tancredo, 
na igreja matriz. Era Itanhaém, tam 
bém no litoral paulista, o vereador 
Ernesto Zwarg Júnior protestou con-
tra o uso de um tanque Urutu para 
transportar o corpo do presidente 
eleito pelas ruas de Braksilia. "Não 
ficou nada bem isso", disse ele, argu-
mentando que Tancredo era um pa-
cifista. 

Já o vereador Rubem Gamboa 
(PMDB), presidente da Câmara Mu-
nicipal do Recife„ sugeriu que o pre-
feito da cidade mande construir na 
praia de Boa Viagem um monumen-
to em homenagem ao presidente elei-
to. O prefeito Joaquim Francisco Ca-
valcanti concordou e o local está es-
colhido: será no mamo ponto onde 
se ergueu, no dia 16 de dezembro do 
ano passado, o palanque para o co-
mício da "Juventude", que encerrou 
a campanha do então candidato da 
Aliança. Democrática. A Assembléia 
Legislativa de Pernambuco prestou 
igualmente sua homenagem ao líder 
morto, com a realização de uma ses 
são especial. Entre outros oradores, o 
vice-líder do PFL, deputado Severi-
no Otávio, lembrando versos de Gar-
cia Lorca e Fernando Pessoa, enalte-
ceu o espírito conciliador do presi-
dente eleito. 

Mais uma demonstração de cari-
nho, no Interior paulista: a Prefeitu 
ra de Regente Feijó vai dar o nome 
de Tancredo Neves à tribuna popular 
que está sendo construída no centro 
da cidade. "Inicialmente seria feito 
um coreto na praça da igreja matriz, 
mas decidimos transformá-lo numa 
tribuna", explicou o prefeito Lúcio 
António Malacrida. Mistura de pa-
lanque e coreto, a obra terá duas 
frentes, uma para a avenida José Bo-
nifácio e a outra voltada para o inte-
rior da praça. A inauguração vai ser 
em 28 de junho, cinqüentenário da 
cidade, e o desfile de aniversário pas-
sara em frente à "Tribuna Tancredo 
Neves". 

No Rio, o Centro Brasil Democrá-
tico divulgou nota, assinada por seu 
presidente Oscar Niemeyer, na qual 
lastima a morte de Tancredo e mani-
festa sua total solidariedade "com o 
sentimento nacional que se levanta 
em apoio ao presidente José Sar 
ney", lembrando que a ele "cabe a 
tarefa difícil de levar à prática o pro-
grama de democratização". 


